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A VOZ DA RELIGIÃO nO CAIUM.

A FEíTIVIBACE da Isimaculada Cokcf.içao.

Kas pompas soiicmnes e lithurgieas do culto sa-
Mico celebra a Sancta igreja durante oito dias a

é"«ommemomçoo r!a Conceição de Maria.
Esta festividade inr.portanle por todos os títulos

' 
prnnde-se por todos cs vínculos á historia da huma-
nidada e ao interesse do orbe calaoltco.

Ecom eíTuito lá nos tempos primitivos quando
os progBfiitores do gênero humano ouvirão a sen-
tença que eat ligava 

"sua 
desobediência, volverão seus

olhos para o horisonte do íuturo, ievarào suas es-

peranças para ura dia de nosso tempo.
Quattô mii nonos qus se uisprêntlêMio da cadeata-

roerjsa doterooo, enchbrão de assombro o mundo corri

a grande serie dos suecessos os mais prodigiosos, mas
-nunca poderio distruir a lé na promessa «le DEUS.

A homanidace a:;cif.va regenerar-se pelo intermédio «a

rculhnr íorio quo devia esmagar a soberba ca >eçn da ser-

junte damnaca, qua lôra a causa motora de sua inleu-

As palavras de DEUS soavam ainda aos ouvidos do

crentes com a mesma magestade do Edero.
Chega a plenitude dos tempos.
BriUitinie e luminosos para nunca mais se percer oa

vista, irradia-se finalmente odia fadado para a resiisi-

cão do tantas esperanças, e ao eontaeto do Divino Sol,

(diz S'.•Tboaia.í.l MJ.RU surge gloriosa ern sua lmma-

cularia Conceição.
Odia 8 de B^s-imbro. em harmonia cem todas

as aspirações, opera a grande revolução nos destinou

das nações do globo. .
pre-eleita desde toda eternidade, Mama foi e.n

todo tempo objecto de culto e veneração. _
Àbrao-se as paginas da historia eclesiástica e pp-

fana lanco-su a profunda sondo da analysa sobre
' a trarJ-çüo- o ludo nos fará ve.' que a se na

Imiuagnèa C0íiC2;-Çãc-4i'.e úo5 r!:me:cr."5..,iSmpos.
Coéva com o estabelicento dn Igreja do Deus do Gol-

: gotha, a Fosúvidade da Conceição fui celeurada desfie
o Oriente até o Uccidento.

flâo havendo decreto gera! que estabelecesse f<ta

sollemnidade no r:io da tere-.a, a
SOlteillUluaue li" '•'¦' '••' ,-ssi--.:-' - i .

Cbristianismo inteiro foi quem primeiro .he
i«rensa rio

u6U

Ü? -iy 1j íl li Já. ÍlX O

^p.aços biogíupeicos
1)7.

J0S1P3A M SAtiCT'*!.»*

II.MA DO CARMO, E PROFESSORA MA

CAZA 2E CAMPAM DAI

PCJÍBA»

JIJ. M'":NGÍA 
*>A PAaUU.SA DO KORTE.

Qutd dignurc ffl loqui poswrr.Ua, «j;us
ue cometi quitem vacuutii iaadis ss;?
Kinmtsr «ri, ton despereut ps:-.'-....,
Ilupeent oupiaB, im.tcjLGr üàcupUc>

Que podemos dissr quaieji digno daque.iaeu-
io comí aò basti p«ra ku iou.or? àururta-

na os homens, emaem-se oa pequeno-, pasmem
| as Matronas, immium-ia as Virgens.

( 5. Arabrosio.)
• , r

Josoplia de Sant' Atina naturíl dâkreguesia oe v.a»
: baceiras, nasceo em 384íi.

I Seus os;» Domingos dc Farias c sun virtuosa consor-
; te aber.çcárnrn a .'rovidencia pelo feiiz frueto que vi-

tiha tie dc.r-.ae-. como um r.co vir.calo Ce amor cua-
:,.„,! „ n;:_iior de tua felicidade domesUca.
J"9M i

Pormar o coração da rrcen-nascida, infun:i;r lhe o.»*

princípios dc boa*educação qu» ;.• fu:.da :.üs pieceúos' rtiigiíi.üs foi um dovt-r sagra io cjí tllos ^.«empentiario
i con tanto sfáa como as ca;i';iaa do [ít«;i.o aiuwr,
' 

çue sj prodigalisa^a a .cfaccio.

A menina recebia íssim sua e«luc»çío com oco-
rr.co de tua vidi quo se ia desenvolvendo sob sus-

piciaí feliies; e mais lar.ivi co;(i.:ia u= Usbèllw»qM
¦ia fsjfu-j dapettsados.

ü "oao* 
pu.wrai exultava na espeeUUti do nn
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VOZ DA RELIGIÃO NO CARIRI.
Í JÍ ~3',£9£aWIH»%1

,.. ,-,boío 0 confirmação ríTIuirío á pcrfia os
¦•-'cst-s testemunhos do oscriploies sanctos e

concilius, de universidades o de alguns dos

.-.i :7 c 3 desta crensa, em virtude do consenso
:- : r-ime era mister finda que fatiasse o doçui»?.

xr,-.: o nrotestantisino e o espirito de heresia qoe
esp<?eirão com ludo, [ist-rSo ponto dc pattida do si-
.¦-'¦cio ds igreja, e a todo.custo procuraiào introdu-
zir rms cr.liolicos a dissedeucia neste ponto angus-
to th nnssa fé.

Trabalho inútil!
No livro dns verdades eternas já estava escnp-

!o—As portas do Inferno nüo prevalecerão contra a
Igreja ds Jesus Christo! —

Nesta crensa, o Chefe supremo do Catholccismo, in-
terpeila os fieis rio mundo inteiro na pessoa de seus Tas-
lores o Prelados, ouve o consenso unanime de iodes os
tempo s e de todos os róves, e eleva a crensa geral á
Dopma do Fé.

No dicrg de Prsembro de 1884, da Cadeira da maa-
ce, elle proclama ao mundo inteiro:

— MARIA. SS. foi concebida sem a mais leve sombra do

peccudo original desde o primeiro instante de seu ser.—
Estabelece entõo a sua festividade uo ponto mais so-

Jenue da lilburgia romana, piepa a devoção i Immarula-
dn CoBçeicSo. pede por este titulo um milegie do Ce», o
obtém a conversão de tanlos.ludeosede outros infiéis
que ficão aquém e alem dns portas da Cidade elerna

Aindfi uma vez e por mais um titulo su faz me-
irtoravul na historia o dia 8 de Dezembro

Juntamos lambem uma nota no seu liimno, um
verso na sus «popéa,

Sob a protecçSo da Imrraculada Coneetrilo es-
Ireamos hoje, dedicámos e consagramos esta empresa.

().i! MAl.lt! dignai-vos cm aeceitacçSo do nos-
go voto. psin.iitir que a vo-sa 1MMACULADA LOS-
CEIÇAO que tantos milagres tem operado, seja a
aurora brilhante da a Vez da íuximÂo no CAiiiri»
M manha» de sua vida, e a su» estiella propicia e
luminoza na noite de sua existência, conseguindo nós
e re«'.Í3nç8o dos beneficiei que almeiamos em fa-
ver da religiüo do vosuo Filho e da terra da San-
ta Crus ria quem sr.is Padroeira e Advogada.

8 de Desembro

NOTICIÁRIO.

Tnternato do copaçáo de Maria.—Neste Estabelici-
mento já funccíonào ns aulas de—Trimeiras letras,
Grammiitica Nacional, Francez, Latim e Doutrina Ca-
tboiica,

O ensino dos orphãos compreenderá mais n apren«
disrp^m da arte lvpt<gr«|bica sob a direrção do Sr.
Frankhm Benj min de Carvalho,

•'A Diricloria lem convidaoo para o mngisterio o S'.
l)r. Roímel". M". Germano Antenor de Araújo, o
espera que o convite será acceito.

O pessoal encarregado do ensino constará dos
Srs.:

Fadre Igrurio de Soura Rolim
h Germano Antenor do Araújo

Dr. Manoel dc Sousa Rolim
José Joaquim Telles Marrocos
Isidro fiancisco de Paula.
Antor.i* Xetiofonle de Oliveira

Franklim Benjamim de Carvalho.
Todas *s providencias serão tomadas para que O

Collegio nieeiitiia dignamente os t.i.s de sua institui-
çâo.

TRAÇOS MOGIUrtiirOS-Crni •»!• titu'o "tem-
pamos em nessas prginas a vida de uma Itmin da
Caridade, falkcida lia pouco ttnrpo, na provincia da
l'«r.hiba do Noite.

A biographia desta heroina trm pentes de cen-
teclo e sur.ilitnça, tanlus v. zes c<n>nim» ria histeria
des Senlos, mas appinnita um csiactcr de origina-
Ijdade que náo se depara em parte (-Iguma.

Mais tarde faremos imprimir im folheio esle traba-
lho litternrio ticnpto *o correr da penna.

©mo.-No dia 30 de INovrrrbro fffullou-ie no
Sinnterio publico desta (idade a S'. D. Antrnia do
Castro Jura Morno na idade de 63 annos, rodeada
em seu leito de dor per sua numerosa f.-müia c <:e s<iis
ti.hos que Ibe dirão ai mniotes prov,-s de amer e de-

perfciçlo des-

ro biüinnt? que aguardava sua filha.
E r5o sr> enganou sen coração preiago
Peui operava com sua graça para

ta criança que havia ser mais ura vaso de eleição,
uma filma ü"elite,

Viva, alegre, risonha, a terna e amável menina ai-
ternava os risos e as graças da infância cora os affec-'.os o NRtimontOI de piedade.

VattitM veses olla demorava seus olhos sobre as I-
fí.lg?OS do nosso culto t assi-lia nwos actos de a-
doraçio com um espirito de fé que bem Si conhecia
p'o gOttü qu9 nelles encontrava.

Cor, eslas predisposições crescia na iiade, e pro-
Ç-eriia no desvolvimcntu da intelligencia.

Chega com tão feüsea esperanças i idade da puber-
ííttt.

Esü nov.i nbase de sua vida devia lenbrsr-!he mu

nascimento dislineto, e fase Ia omlicicnar um fu-
luro brilhante.

Sente com effeito estas aspirações tão naturaes ao
coração humano, mas dirige se» alvo fiem, istuda •
sociedade, vê lanUs de mas patrícias infelicitadas pa-
lo casamento, erecuza ungir a capela de nona.

F.ntào as illusoes que afíag.im a ílTagimanfçJo feni-
nina com os sonhos que as impressos do dia pino-
níficão á noite, as mentiras lalUses dos galantes oue
rt-questào n incauta, e as sedueçòes que tituão a etn-
dura dc uma alma innocente, se lhe n.os'.tar;,a) cm to-
da sua hediondez.

FHa cntSo rertí.i com pavor ante os escolhos rnde so
perdem infelismento lantas virgens, e itfagM-M nc
tanetuario de seus piedosos seiUimtntos.

Amparo do fraco, M riio <!a victima, a íí!;r;ú
saneia do Calvário riurcc- !1 c n ;'<• |Htlcttt. c s
miga que a escude contra os golpes da N.«anio



a A VOZ DÀ RELIGIÃO NO cAnini.

dicação fiiiai.
A sympathis qtie sempre gosou, atrahiu lhe fobro sua

lousa as lagrimas e orações de todos os que a conha-
cjáo.

Com a fraternidade qtje inspira a dor damos nossos I

çesames i sua Familia.

OUTRO—A cifra dos mortos tom se e'evado iiEst|,« ti'—
timos dias. Nesla numero lemos a dor de contar o Cap*».
Joaquim Correia de Araujo.

Victima d'tim» hydropisia aspirou uo dia 3 do eorren-
te na idade de 73 annos.

A t\in religião e pindade o cercarão de conforto e resi-
gosção ni hora suprema.

Nossas condolências aoSr. Manoel Correia de Araujo
ii sua Família.

CGLUBORACÃO

A FOME MIRACULOSA.
Ai grandes e repitida» maravilhas que se vlo-dan-

flo todas os dias na nascensa do Cuidas uão devem
fic/tT em silencio ou antes apregoadas somente pe-
Ioí bsiif.fioiados.

A VOZ DA RELIGIÃO, (pie tem a missão de
levar ài sociedade* mais remotas a doutrina e os
prodigiosos eff,;itos do Homem Dtus, deve tàebem
ser o écho das maravilhas que se operào em sou
nome.

Saiba pois o mundo inteiro que Deus querendo
«stnbelecer o credito do seu sctvo, o Padre lbia-
pina a fortalecer entre o» povos do Cariri-itovo as
vardades da fú já moribunda e próxima a desap-

parecír, Ia surgir o argumento irrespondível do mi-
lagre.

A fonte do Caldas, tia freguesia da Baibalha, com-
rr.arca do Cralo, Provincia e Bispado do Ceara" é
gr.tualmeute o objecto de respeito o veneração dos

.fiais, da admiração dos impio», e da confusão dos
'ii;cr.du!os e materialistas que por mero capricho que-
ram negar a Deus.

fc.^__iü.

jvlb e asila a virtude d scmbra da cruz,
Ahi, Jcsephade SanfAnna eneontra forlaleia pa-

r* vencer a fiucinaçao úrezistivel do luso e da vaidade
— pátios elos que o mundo t o-t lança quando surgimos
tão sse.-isrio da vida social po**a figurarmos com a fausto-
ra roupsgam da mola por enlr« os oropcis de um se-
íu!j perdido e faliaz em sua civilisaçao.

i'a consciência desla verdade, ella deiia a mlioa, e
cl.ti ij?ue-8o entre suns patrícias pela completa adheren-

. >'iusjçdo clirnun.

ir l m ueT.pra em toda sua rida com simplicidade
e tl:>.'ib.

;. 
',... 

Jc..*.">iistfOa a ilecencia em sua plenitude sem
m _ ,;ü; yú.yjscs c ir.commodos dohiioeda vai-
tinii, ,^'iiú .'aaâtiwaoda n <¦> ia pode justificar.

A nirúj.yv/ rsttgt«l qtJI lhe deráo seus pães,
v... \m,i fM tcxltis os lados, «iesinvolvia os mais
ta. ;;i..'j5 fjJUli* - il.

j.;:^- ua Sa-1'lnal preencho em ludo o»d«.

Vejào todos elles as provas, e sj? nSo cresm, ve-
nbào ouvir da bocea dos beneficiados a narração
destes prodígios, e presenciar os fados que nào sa
contesláo.

Narremos os factos em face do depoimento das
suas testemunhas oculares.

Luzia Peainho, parda, casada, mura.Wa, na vtl-
Ia da Barbalha, par-dy i a dis pernas a 3 annos pe-
de que a levem á prezei».;.*» <l<i R". Missionário.

Nn dia 20 de Junho t'e 18G8 \è rcaisado o seu
desejo e achando se ao mvmtrodo Missionário Ce-
aronse, Ja zé Antônio pe Maka Iuiai-na que lhe

passava na porta, roga-lhfl com a mais viva mslan-
cia que lhe ensinasse o remédio de seu mal.

Eu nào sou medico do corpo, 'ho diz o veneran-
da Padre Mestre, o meu ministério é curar asai-
mas. .,

—Alt! meu santo Padre, en-ine-me, ¦"<- retorqmo
Luzia, sim, ensine-me o que quizer; eu tenho fo
de ficar boa.

Pois bem. mulher, va tomar 3 banhos na tonte
do Caldas ao sabir do sol.

Luzia creu, foi ao lugar indicado no meio de u-
ma carga e acomqanhada de seu marido que tão
bem sofftia de uma hérnia.

Ambos forão ao banho e voltarão bons.
Nus fiollumnas disto numero não ha lugar para

mais: assim suspendemos por momento o fio da nar-

ração. *
De espaço continuaremos no seguinte numero.

LlTTERVTtJflA.

SOISÈTO.

(No eneonlro doR"'*. Tadre Mestre Ibiapina tm

Missão velha. )

Salve, salve, de Deus Ministro Santo,
Üo grande Chavier Imitador!
Su esla as Índias levou as leis d* amor,
Tu vens ao Cariri causar espaulo.

veres de boa filha.

Toma a si espontaneamente a tarefa de repsr-

tir comsigo o peso da «eonrimia domestica, d.**-

ligeirar os cuidados e trabalhos que exigia esta

ramo de serviço da parle de seus pães.

Seu ministério fecundo em felizes resultados an-

gariou-lhe a plenitude do offtcto e do amor pa-
ternal.

Josepha de Sanei1 Anna devia considerar-se felis e sa-

lisíeita.
Neste mundo de misérias, onde tudo aflige DWIfi es-

pinto, ia é muito ter-se uma consiencia severa que nao

nos censure um eitrawo no cumpr.me.ilo do nrs>ot

deveres. paz de eS1 inlo que faça o encanto de nossa w-

da, ca áurea mediocridade que nos estabeleça cm pou-

ç4j dectute nasociédide.

Continuar-ifl-hs.



Gemia o Cariri: seu triste pranto
Repassado de magna, angustia e dor
Vieste mitigar, qual Redernptor: -
Silvo, salvo, de ÍJauá ministro sancto.

Jub'losa, 3 Missão-velha, te saúda
Hum Pae, em ti visando,

Quo us roacs, er.: bons, costumes lhe tratsmuda

Em cânticos íesrivos rlemcr.sírando
'O 

praser, que dos peitos, «Ke translada,
tia beijar tua mao, e adeus te dando.

Remar 
"mo 

Gomes de Araújo.

L' SAGRADA 1'AJilLIA.

CaüíICO D! ACÇA.0 BE GRAÇAS ti MÜMO

ixccstro.

A' Sacra Familia
Rendei raii -louvores
Vós, Airjcs, vós, homem,
Vós, campos, vi», ílorca í

2 •
Vós, arv'93, vós, plantas,
D'airmnos vijr,-jores,
Vós, prados, vós, montei,
ilendui mil louvores 1

O li

VÓ5, fontes perennes,,
Qu'a terra regae,
Vós, peixss, vós, caaekas,
Louvores (jantai!

4."
Vós, aves cs.íáius,
Vóri, plu;flGOfj CSStOTM,
Vol, brisas, favoniea
Cantai mil louvores!

Vós, tror.eosf vós, pedras,
r/ocui;as'' valorea,
Vós, brutos monteies,
Rai.de. mi. louvores!

C*
Vós, jovens ccr.zeilas,
Gentis, corno oi .'ores.
Vós, donas, vós, v.rgeni,
Cantai ui, Louvores;

Cantai mil louvores
No aocontro oi toso
lios pães, do* avía
Do filho amoroso.

IHiaU-Valha.—-ISC3.

Baraardiao Gomes ds Araújo.

IBRIMEXTOS D*ALSIA ^RÍGIDOS
A' JESUS CfiãlSTú

KO SANTÍSSIMO 8AC&AKBSTO.

Ulinha alma por vós
Suspira o anceia
1,'um mar do aílliçào^

2
Ah! vinde abrasar-me
Etn o vosso amor,
Em espécie do pão
Vinde comsolar-me
Divino Senhor.

S
Orvalho Cele.te,
Descei em porção
E vinda aplacar
As cbammas aidentee
Do nieo coração.

4
O' Divino Esposo
l'ai d' íünr.haiistia
Ah! vinde habitar
Uo rv.êo coração
De noile, e de dia.

£

Qual manuo Coráêir»
Dor vossa Psixáa
Ala! vinde faser
Morada gostosa
Ko meo coração.

*
Para que em vós
Minha humanidade
Toda transformada
Eu possa gosar-vou
Na Eternidade.

I Victõria Maria do Cora-aüe da Jesus.

AKSÜ SCIOS

AOS SENHORES ASSIGNAATES

Deste Periodieo,'que nio ríceberlo o i. • namaro, ro'
t gsmos o favor do esperar pela £'. edição do mesmo-
! porque ai.' que constou du iCCy exemplarei se exgo-
! tou a ponto de não poder ficar um sò auraero no Ea«

j criptorio At Red acçâo.
! Os ísiigoantas deste Periodieo, que morâo nos pon-
j tes circumvisinhos desta cidade, tenhâo a bondade de
; vir receber o numero da sua assignatura no Escriptori©

j desta Typogfapbia.
j Nlo se fará entrega de jornaes ii portador algum sen
j previa ordem do assinante.

Achâo-ie a venda aeste Eseripterio os sejuin-
tes objectos: ,

i Cartas systeinaticas para aprender a .er ii $160
Livros em branco de todo o tamanho á

4 CO £500, laJOOO, í»000. tiÇSi
i Tinta de marcar roupa com o mortíente, cada freseo

IJJOOO.
Letras o cento .... 2^000

[ A Tjproffeíia wpera receber um completo so;«
; timento do livros de Wueaçlo e Religião.

I Pr&mptifica-se com brevidade qualquer encorcea?
: da.

Amante Divino
batasa cotizo.

Creio*. -Tvp. do UtTEUMTO. - Irop. po:
DiUidedit Joaquim Marrocos T«li«s».


